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M
udanças na rela-
ção das pessoas 
com seu me io 
ambiente são ur-

gentes e necessárias, para 
frear as mudanças climá-
ticas e evitar a degradação 
do planeta. Um passo im-
portante para incentivar 
tais mudanças é investir 
em educação ambiental, 
para formar cidadãos 
conscientes sobre susten-
tabilidade e preservação. 

O espaço escolar é ide-
al para esse tipo de ação 

e, por isso, a Base Nacio-
nal Comum Curricular 
(BNCC), que traz referên-
cias obrigatórias para a 
elaboração dos currículos 
escolares brasileiros, de-
fine que a educação am-
biental deve ser trabalha-
da de forma transversal a 
todas as áreas do conhe-
cimento. 

Alguns locais no País, 
contudo, já tornaram a 
educação ambiental uma 
disciplina própria. E, na 
Amazônia, um instituto 
brasileiro, com experiên-
cia no desenvolvimento 
profissional de professo-

res, vem contribuindo pa-
ra isso. 

O Instituto iungo, em 
parceria com o Instituto 
Reúna e a rede Uma Con-
certação pela Amazônia, 
promove desde 2023 um 
programa chamado Itine-
rários Amazônicos. A ini-
ciativa disponibiliza uni-
dades curriculares sobre 
temas amazônicos, so-
bretudo socioambientais, 
e formação continuada a 
educadores. Os Itinerários 
já estão presentes em qua-
se todos os nove estados 
da Amazônia Legal, com 
exceção de Rondônia.

TEMÁTICAS

O programa trabalha 
com metodologias ativas, 
que incentivam o prota-
gonismo dos estudantes, 
em quatro temáticas prin-
cipais: Biodiversidades 
e Sociodiversidades da 
Amazônia; Geopolíticas 
da Amazônia; Identidades 
e Culturas da Amazônia; e 
Economias da Amazônia. 
O conteúdo é desenvolvido 
em diálogo com diversas 
áreas de conhecimento.

“Considerando esses te-
mas urgentes do século 21, 
o programa se fundamen-

ta em um tripé: formação 
continuada de professores; 
materiais pedagógicos com 
situações territorializadas 
e contextualizadas de acor-
do com os locais em que os 
estudantes e professores 
vivem; e assessoria técni-
co-formativa para apoiar as 
secretarias de educação a 
implementarem o progra-
ma”, esclarece Alcielle dos 
Santos, diretora de Educa-
ção do Instituto Iungo. 

A pedagoga acrescenta 
que só foi possível elaborar 
a matriz curricular com tal 
nível de profundidade por-
que foi construída de forma 

colaborativa. “Foram cerca 
de 120 pessoas trabalhando 
na construção, entre jovens, 
educadores, especialistas 
em Amazônia e ensino mé-
dio e as próprias secretarias 
de educação dos oito esta-
dos que hoje fazem parte 
dos Itinerários”, explica.

Atualmente, o material 
dos Itinerários Amazô-
nicos já conta com mais 
de 2.600 páginas. Desde 
o lançamento, mais de 
43 mil professores foram 
alcançados em ações de 
formação e mais de 1 mi-
lhão de estudantes foram 
impactados na região.

ITINERÁRIOS

INCENTIVO - Parceria com Instituto 
iungo leva o meio ambiente para 
escolas da Amazônia Legal

ÁDRIA AZEVEDO
Especial para o Liberal
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Use a câmera 
do seu celular 
para acessar 
o conteúdo 
multimídia.

C
hanges in people’s 
relationship with 
their environment  
are both urgent and 

essential to hold back cli-
mate change and prevent 
the degradation of the 

INCENTIVES - Partnership with Instituto Iungo 
brings environmental education to schools in 
the Legal Amazon Region

BY ÁDRIA AZEVEDO
Special for O Liberal. 
Translated by Eliane Milena 
Noleto da Silva; Silvia 
Benchimol and Eweron 
Branco ET-Multi/UFPA

Amazonian states invest in 
environmental education

ITINERARIES

planet. A crucial step in 
this direction is investing 
in environmental educa-
tion to form conscientious 
citizens about sustainabil-
ity and preservation.

Schools are ideal spaces 
for such initiatives. Accord-
ingly, the Base Nacional 
Comum Curricular(BNCC) 
[National Common Curric-
ular Base], which serves as 

a framework for creating 
school curricula, defines 
that environmental edu-
cation must be explored 
transversally across all ar-
eas of knowledge.

However, some regions 
of the country have gone 
further, establishing en-
vironmental education as 
a standalone subject. In 
the Amazon, a Brazilian 
institute with expertise in 
professional teacher de-
velopment has been con-
tributing to this.

Since 2023, Institu-
to Iungo, in partnership 
with Instituto Reúna and 
the Uma Concertação pela 
Amazônia network, has 
been promoting a pro-
gram named Itinerários 
Amazônicos [Amazonian 

Itineraries]. The initiative 
provides curricular units 
on Amazonian topics—
mainly socio-environ-
mentaland continuous 
teacher training. The pro-
gram has reached nearly 
all nine states in the Legal 
Amazon region, with the 
exception of Rondônia.

ADDRESSED 
THEMES

The program employs 
active methodologies 
that encourage student 
engagement, focusing on 
four main themes: Biodi-
versity and Sociodiversity 
in the Amazon, Amazo-
nian Geopolitics, Amazo-
nian Identities and Cul-
tures, and Amazonian 

Economies. These themes 
are developed in dialogue 
with multiple areas of 
knowledge.

“Given the pressing 
challengesof the 21st 
century, the program is 
grounded in three pillars: 
continuous teacher train-
ing; teaching materials 
with territorialized and 
contextualized situations 
according to the places 
where students and teach-
ers live;  and technical-for-
mative guidance to support 
education departments 
in implementing the pro-
gram”, explains Alcielle 
dos Santos, Director of Ed-
ucation at Instituto Iungo.

The pedagogue adds 
that it was only possible 
to develop the curriculum 

matrix with such level of 
depth due to the collabo-
rative process involved. 
“Around 120 people con-
tributed to its develop-
ment, including young 
adults, educators, Ama-
zonian studies and high 
school educationexperts, 
and the departments of 
education from the eight 
states that are currently 
part of the Itineraries pro-
gram,” she explains.

Currently, theAmazo-
nian Itinerariesmateri-
al already accumulates 
more than 2,600 pages. 
Since its launching, more 
than 43,000 teachers have 
been covered by means of 
training actions and over 
1 million students impact-
ed in the region.

BELÉM, DOMINGO, 2 DE FEVEREIRO DE 2025

Educação 
melhora relação 

das comunidades 
com o próprio 

ambiente

Education 
improves the 

relationship 
between 

communities and 
their environment
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Um exemplo da saída dos 
muros escolares ocorreu na 
Escola Estadual João Carlos Ba-
tista, em Ananindeua, no Pará. 
Brenda Costa, professora de Ge-
ografia, Estudos Amazônicos e 
Educação para o Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Clima, conta 
as experiências com seus alunos 
durante o ano de 2024.

“Quando a gente começa dis-
cussões teóricas e pergunta ao 
nosso aluno sobre problemas 
ambientais existentes, ele fala do 
desmatamento da floresta ama-
zônica. Ele não consegue per-
ceber a cidade de Ananindeua 
como parte da Amazônia e que 
o problema ambiental do nosso 
bairro também é um problema 
da Amazônia. Então, conforme 
proposta inclusive verificada no 
material didático, a gente sai a 
campo com os alunos para que 
eles possam identificar os pro-
blemas locais, mais próximos de 
nós”, descreve a docente.

A professora relata que, com 
cadernos de bordo, onde po-
diam fazer anotações, os alu-
nos saíram pelos arredores da 
escola, inclusive em uma feira 
que fica nas proximidades. Lá, 
puderam identificar dois gran-
des problemas: o desperdício 
de alimentos, como hortaliças e 
frutas, e o descarte irregular do 
óleo de cozinha.

“Então nós começamos a dis-
cutir de que forma poderíamos 
buscar uma solução e surgiu a 
proposta de produzirmos um 
sabão ecológico 100% biodegra-
dável, produzido com o óleo das 
lanchonetes da feira, que costu-
mava ser jogado diretamente 

no esgoto, trazendo impactos 
ambientais”, diz Brenda Costa. 

COMPREENSÃO

A professora já vê resultados 
das discussões propostas pela 
disciplina. “A gente vê que nosso 
aluno começa a compreender, 
de forma mais crítica, que ele é o 
grande protagonista nesse deba-
te, enquanto jovem amazônida, 
e que ele pode transformar seu 
espaço”, reflete. 

Para ela, o material dos Iti-
nerários Amazônicos foi im-
portante para esse processo. 
“É um livro moderno, que foge 
do modelo tradicional. Ele traz 
QR codes que direcionam para 
músicas, vídeos. E também hou-
ve uma grande preocupação 
do conteúdo com a questão da 
regionalidade, com músicas re-
gionais, exemplos de lideranças 
da juventude da Amazônia. Isso 
desperta um novo olhar do nos-
so aluno”, afirma a docente.

O testemunho da aluna Es-
tefane Macedo, de 16 anos, da 
Escola João Carlos Batista, confir-
ma a opinião da professora. “Eu 
aprendi a ter um consumo mais 
consciente, a economizar ener-
gia e água, a evitar desperdício e 
preferir produtos ecológicos. Eu 
pratico e repasso todos os meus 
conhecimentos para minha casa, 
como, por exemplo, guardar o 
óleo utilizado para ter um descar-
te adequado e fazer a reciclagem 
dos produtos. A disciplina de edu-
cação ambiental ajuda a formar 
pessoas responsáveis e compro-
metidas com a sustentabilidade. 
A educação muda o mundo”. 

An example of going beyond 
the school walls occurred at the 
João Carlos Batista State School, 
in Ananindeua, Pará. Brenda Cos-
ta, a teacher of Geography, Ama-
zonian Studies and Education for 
the Environment, Sustainabil-
ity and Climate, talks about her 
experiences with her students 
during the year 2024. 

“When we start theoretical dis-
cussions and ask students about 
environmental issues, they often 
cite Amazon deforestation. They 
can’t see the city of Ananindeua 
as part of the Amazon. They 
don’t recognize the environmen-
tal problem in our neighborhood 
is also a problem in the Amazon. 
Following the suggestions in the 
teaching material, we go out in-
to the field with the students so 
that they can identify the local 
problems that are closest to us”, 
explains the teacher. 

The teacher reports that, 
equipped with notetaking books 
for registering observations, stu-

dents explored areas around the 
school, including a nearby mar-
ket. There they identified two 
major issues: the waste of food, 
such as vegetables and fruits and 
improper disposal of cooking oil.

“Then we started discussing 
potential solutions and came up 
with the idea of producing a 100% 
biodegradable ecological soap, 
made with oil from the market 
food stalls, which is  used to be 
thrown directly into the sewer, 
causing environmental harm,” 
says Brenda Costa.

UNDERSTANDING

The teacher can already see 
results from the discussions pro-
posed by the subject. “We observe 
that our students are beginning 
to understand, in a more criti-
cal way, that they are the main 
protagonist  in this debate, asA-
mazonian youths, and that they 
can transform their space,” she 
reflects.

She credits the Amazonian 
Itineraries materials for this 
progress.  “It is a modern book 
that breaks away with the tra-
ditional model. It has QR codes 
leading to songs and videos. And 
the content was also very con-
cerned with the issue of region-
ality, with regional songs and 
examples of youth leaders from 
the Amazon. This awakens a new 
perspective in our students,” says 
the teacher.

Student Estefane Macedo, 16, 
from João Carlos Batista School 
agrees with the teacher’s opinion: 
“I’ve learned to consume more 
consciously, to save energy and 
water, to avoid waste and to pre-
fer ecological products. I practice 
and pass on all my knowledge at 
home, such as, for example, sav-
ing used oil for proper disposal 
and recycling products. The envi-
ronmental education course helps 
to form responsible people who 
are committed to sustainability. 
Education changes the world.”

Estudantes se
percebem protagonistas

Students see themselves as protagonists

Pará tem política 
pública estadual

Pará has statewide policy

N
o Pará, a temática am-
biental é trabalhada 
por meio da Política 
Pública de Educação 

para o Meio Ambiente, Sus-
tentabilidade e Clima, lança-
da oficialmente em junho de 
2023 e implementada nas es-
colas desde o início de 2024. 

Além do componente curri-
cular obrigatório de educação 
ambiental na rede estadual de 
ensino, a política traz outros ei-
xos, como a criação de Centros 
de Inovação e Sustentabilidade 
da Educação Básica; o repasse 
de recursos diretamente para as 
escolas investirem em sustenta-
bilidade ambiental; e a alfabeti-
zação ambiental, culminando 
no plantio de uma árvore a cada 
estudante alfabetizado.

“A alfabetização ambien-
tal nos anos iniciais pretende 
fazer o letramento, mas com 
uma forte pegada de educação 
ambiental, ou seja, os materiais 
trabalhados no processo de al-
fabetização são voltados para o 
meio ambiente”, explica Mauro 
Tavares, coordenador de Educa-
ção Ambiental da Secretaria de 
Educação do Pará (Seduc). 

O componente curricular 
propriamente dito é imple-
mentado dentro de sala com 
uma hora de aula semanal em 
todas as séries da educação 
básica, do primeiro ano do en-
sino fundamental ao terceiro 
do ensino médio. Além da rede 
estadual, municípios interessa-
dos também podem aderir ao 

componente. Atualmente, dos 
144 municípios paraenses, 80 já 
aderiram. A expectativa da se-
cretaria é alcançar a totalidade 
do estado.

CONTINGENTE

Para executar o componente, 
a Seduc conta com a parceria do 
Instituto iungo e dos Itinerários 
Amazônicos. “A Seduc tem se 
aproximado de institutos que 
têm nos ajudado a fortalecer 
a implementação da política 
estadual e um deles é o iungo, 
que auxilia tanto na produção 
do material didático quanto na 
formação continuada dos pro-
fessores”, destaca Tavares. De 
acordo com a diretora Alcielle 
dos Santos, do iungo, o compo-
nente já permitiu a formação 
continuada de 10 mil professo-
res no Pará que, ao serem im-
pactados, alcançaram mais de 
400 mil estudantes.

“Dentro dessa hora de aula 
semanal, o professor que está 
à frente do componente tem 
acesso ao material didático e 
consegue, a partir de um deba-
te, provocar os estudantes para 
promover a educação ambiental 
não somente no território da es-
cola, mas chegando à família, à 
comunidade. Entendemos que o 
componente, mais do que trans-
ferência de conteúdo, precisa 
promover mudanças compor-
tamentais e atitudinais, atra-
vessando os muros da escola”, 
analisa Mauro Tavares.

I
n Pará, environmental edu-
cation has been incorporated 
into the curriculum by means 
of the Política Pública de Ed-

ucação para o Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Clima [Public 
Policy on Education for the Envi-
ronment, Sustainability, and Cli-
mate],officially launched in June 
2023 and implemented in schools 
in the beginning of 2024.

 In addition to the manda-
tory environmental education 
curricular component in the 
state education system, the 
policy includes other initia-
tives such as creatingCentros 
de Inovação e Sustentabilidade 
da Educação Básica[Innovation 
and Sustainability Centers for 
Basic Education];  the transfer 
of resources directly to schools 
to invest in environmental sus-
tainability projects, and the 
introduction of environmental 
literacy, which culminates in 
planting a tree for every stu-
dent who becomes literate.

“Environmental l iteracy 
during the early years aims to 

create literacy, but with a strong 
environmental education focus, 
that is, the materials used in the 
literacy process are centered on 
environmental themes”, explains 
Mauro Tavares, coordinator of In-
novation and Sustainability Cen-
ters for Basic Education

The curricular component 
itself is implemented in the 
classroom bya one-hourinstruc-
tionweekly, in all grade levels, 
from the first year of elementary 
school to the third year of high 
school. In addition to the state 
schools, interested municipali-
ties may also adopt the curricu-
lum. Currently, of the 144 munic-
ipalities in Pará, 80 have already 
joined the initiative. The educa-
tion department expects to cover 
the entire state.

CONTINGENT

To implement the compo-
nent, the Secretaria de estado de 
educação Seduc [state secretary 
of education]collaborates with 
Instituto Iungo and the Ama-

zonian Itineraries. “Seduc has 
partnered with institutes that 
support the implementation of 
our state policy, and one of them 
is Iungo, which assists with both 
by creating teaching materials 
and providing ongoing teacher 
training”, Tavares emphasiz-
es. According to Alcielle dos 
Santos, the Iungo director, the 
component has already enabled 
the ongoing training of 10,000 
teachers in Pará who, afterqual-
ified, have covered more than 
400,000 students.

During this weekly one-hour 
instruction, the teacher who is in 
charge of the component is able 
to access to the teaching material 
and, by debating, can encourage 
students to promote environmen-
tal education not only within the 
school grounds, but also within 
their families and communities. 
We believe that the component, 
more than just transferring con-
tent, needs to promote behavior-
al and attitudinal changes, going 
beyond the school walls,” says 
Mauro Tavares.
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“Aprendi a ter 
um consumo 
mais consciente”, 
diz a estudante 
Estefane Macedo

“I’ve learned to 
consume more 
consciously”, says 
student Estefane 
Macedo

“A alfabetização ambiental nos 
anos iniciais pretende fazer o 
letramento, mas com uma forte 
pegada de educação ambiental”,  
explica Mauro Tavares, 
coordenador de Educação 
Ambiental da Seduc

“Environmental literacy during 
the early years aims to create 
literacy, but with a strong 
environmental education 
focus”, explains Mauro Tavares, 
coordinator of Innovation and 
Sustainability Centers for Basic 
Education



11ATUALIDADES   CIDADES

WWW.OLIBERAL.COM BELÉM, DOMINGO, 2 DE FEVEREIRO DE 2025

O 
Maranhão tem cerca 
de 80% do seu territó-
rio dentro da Amazô-
nia Legal. De acordo 

com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), são 181 municípios, 
de um total de 217. O esta-
do também é um dos que 
receberam os Itinerários 
Amazônicos.

No início de 2023, o 
Instituto iungo procurou 
a Secretaria de Educação 
do Maranhão para propor 
a implantação do progra-
ma. “Eles apresentaram os 
Itinerários Amazônicos e 
nosso estado viu como al-
go que poderia contribuir 
para melhoria da formação 
dos nossos estudantes. En-
tão, ao longo de 2023, hou-
ve toda a organização, a 
adaptação do conteúdo do 
material à nossa realidade 
e nossa estrutura curricu-
lar”, conta Sueli Brito, téc-
nica de Acompanhamento 
Pedagógico das Escolas da 
Seduc Maranhão.

Durante o segundo se-
mestre daquele ano ocor-
reram as formações das 
equipes gestoras e dos pro-
fessores, e o componente 
curricular foi implementa-
do em sala de aula no início 
de 2024. “Os professores re-
cebem esse material estru-
turado que o iungo fornece 
e só têm que adaptar ao seu 
planejamento, como algo 
que vai somar ao que eles já 
desenvolvem, estimulando 
as competências que os Iti-
nerários se propõem a tra-
balhar”, avalia Sueli Brito.

NOVOS HÁBITOS

Ezaquiene Passos, dire-
tora do Centro de Ensino 
Dr. José Neiva, no municí-
pio maranhense de Pastos 
Bons, avalia que o compo-
nente curricular é funda-
mental para a formação 
de cidadãos comprometi-
dos com o meio ambiente 
e que sejam capazes de 
transformar a realidade 
em que vivem.

“As temáticas abordam 
a importância de preservar 
os recursos naturais, bem 
como a compreensão de si 
como parte da vida na Ter-
ra. O resultado que observa-
mos no dia a dia da escola 
foi a construção de hábitos 
de conservação e a compre-
ensão dos alunos de que, 
além da comunidade em 
que vivem, existem outras, 
em contextos diferenciados, 
cultural e socialmente”, 
afirma a gestora.

Algumas das atividades 
realizadas pela escola, ao 
longo do ano, envolveram 
uma ida até o rio Parnaíba, 
que fica próximo da cidade, 
onde a turma foi levada a 
refletir sobre recursos na-
turais e como intervir pa-
ra que eles se mantenham 
para as futuras gerações; 
e uma pesquisa, com en-
trevistas e gravações de ví-
deos, junto à comunidade 
local, a respeito de plantas 
medicinais e fitoterápicos. 
“Além disso, fizemos vi-
sitas a pontos turísticos 
mostrando, além da beleza, 
formas de preservar, ressal-
tando também o pertenci-
mento à região amazônica”, 
relata a diretora.

“DEPENDE DE NÓS”

A aluna Kemilly Silva, 
de 17 anos, da escola em 
Pastos Bons, conta que, 
por meio do componen-
te curricular, aprendeu 
sobre reciclagem, visitou 
áreas protegidas e parti-
cipou da criação de uma 
pequena horta.

“Aprendi a olhar o meio 
que vivo de forma diferen-
te. Estudar isso na escola é 
muito importante, porque 
nos ajuda a ter em mente 
que ter um ambiente bom 
para se viver depende de 
nós, que é nossa responsa-
bilidade fazer a diferença 
com pequenas ações para 
ter um futuro mais saudá-
vel e sustentável. E a escola 
nos ajuda a ter essa cons-
cientização”, afirma.

A
round 80% of Maranhão’s 
territory is located within 
the Legal Amazon territory. 
According to the Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) [Brazilian Institute of Ge-
ography and Statistics], this area 
covers 181 municipalities, out of a 
total of 217. The state is also one of 
those that received the Amazoni-
an Itineraries

In early 2023, the Iungo In-
stitute approached the Maran-
hão Department of Education to 
propose the implementation of 
the program. “They presented 
theAmazonian Itinerariesand 
our state saw it as something that 
could contribute to improving 
the education of our students. So, 
throughout 2023, the entire orga-
nization was carried out, adapting 
the content of the material to our 
reality and our curricular struc-
ture”, says Sueli Brito, Pedagogi-
cal Supporting Technician for the 
schools of Maranhão State Depart-
ment of Education (Seduc).

During the second half of that 
year, the training for management 
teams and teachers took place, 
and the curricular component 
was implemented in the class-
room at the beginning of 2024. 
“Teachers receive this structured 
material that Iungo provides and 

they only have to adapt it to their 
planning, as something that will 
add to what they already develop, 
stimulating the skills that the Itin-
eraries program proposes to work 
on”, evaluates Sueli Brito.

NEW HABITS

Ezaquiene Passos, director 
of the Dr. José Neiva Teaching 
Center in the Maranhão munic-
ipality of Pastos Bons, believes 
that the curricular component 
is essential for the formation of 
citizens who are committed to 
the environment and who are 
capable of transforming the re-
ality in which they live.

“The themes address the 
importance of preserving nat-
ural resources, as well as un-
derstanding oneself as part 
of life on Earth. The result we 
observed in the school’s daily 
routine was the development 
of conservation habits and the 
students’ understanding that, 
in addition to the community 
in which they live, there are oth-
ers, in different cultural and so-
cialcontexts”, says the director.

Some of the activities carried 
out by the school throughout the 
year involved a trip to the Par-
naíba River, which is close to the 

city, where the class was led to 
reflect on natural resources and 
how to intervene so that they are 
preserved for future generations; 
and a survey, with interviews and 
video recordings, with the local 
community, regarding medicinal 
plants and phytotherapeutics. 
“In addition, we visited tourist at-
tractions, showing not only their 
beauty, but also ways to preserve 
them, also highlighting our be-
longing to the Amazon region,” 
reports the director.

“IT DEPENDS ON US”

Student Kemilly Silva, 17, from 
the school in Pastos Bons, says 
that, through the curricular com-
ponent, she learned about recy-
cling, visited protected areas and 
participated in the creation of a 
small vegetable garden.

“I learned to look at the en-
vironment I live in differently. 
Studying this at school is very 
important, because it helps us to 
keep in mind that having a good 
environment to live in depends on 
us, that it is our responsibility to 
make a difference with small ac-
tions to have a healthier and more 
sustainable future. And the school 
helps us to have this awareness”, 
she says.

PARCERIA INSTITUCIONAL
A produção do Liberal Amazon é uma das 
iniciativas do Acordo de Cooperação Técnica 
entre o Grupo Liberal e a Universidade 
Federal do Pará. As reportagens que 
envolvem pesquisas e estudiosos da UFPA 
são revisadas por profissionais da academia. 
A tradução do conteúdo é também realizada 
pelo acordo, através do projeto de pesquisa 
ET-Multi: Estudos da Tradução: multifaces e 
multisemioses.

INSTITUTIONAL PARTNERSHIP
The production of Liberal Amazon is one of 
the initiatives of the Technical Cooperation 
Agree-ment between the Liberal Group and 
the Federal University of Pará. The articles 
involving rese-arch from UFPA are revised 
by professionals from the academy. The 
translation of the content is also provided by 
the agreement, through the research project 
ET-Multi: Translation Studies: multi-faces and 
multisemiotics.

UFPA

Programa 
chega a escolas 
do Maranhão

The program reaches schools in Maranhão

Acima, Instituto iungo 
promove formação no Pará

Above, Iungo Institute 
promotes training in Pará
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Alunos do Centro de Ensino 
Dr. José Neiva, no município 

maranhense de Pastos Bons, 
participam de formação e 

atividade de campo

Students from the Dr. José 
Neiva Teaching Center, in the 

Maranhão municipality of 
Pastos Bons, participate in 
training and field activities


